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MAPA RÁPIDO DAS CATEGORIAS
Referência visual para atletas, juízes e comissão técnica. O texto completo de cada categoria prevalece em caso 
de dúvida.

Categoria Perfil Manobras-chave Limite / Observação

Mirim F/M (-12) Categoria por idade
Fundamentos até manobras 
avançadas

Sem teto técnico; progressão 
sugerida

Iniciante F/M Fundamentos Batidas, grabs, controle da onda Sem 180, 360, shuvit ou switch

Intermediário F/M Maior controle; 360 ocasional
Batidas melhores, grabs, 
pequenos ollies, 360

Shuvit não é repertório 
esperado

Avançado M Repertório consolidando
360, airs, grabs, shuvit simples, 
backside

Sem variações complexas de 
shuvit

Open F/M Avançado ainda inconsistente Todas as manobras
Sem teto técnico; diferença é 
consistência

Pró M Alto nível consolidado Todas as manobras
Consistência, backside, 360 
backside, big spin, varial etc.

Veteranos +40 Categoria por idade Todas as manobras
Sem teto técnico; progressão 
sugerida

1. OBJETIVO
Este regulamento da ABW - Associação Brasileira de Wake estabelece as regras esportivas, técnicas e de 
julgamento para as competições de Wakesurf, buscando proporcionar condições justas de disputa, segurança 
aos atletas e uma progressão adequada entre as categorias.

As categorias são divididas considerando idade, gênero e/ou nível técnico, conforme estabelecido neste 
regulamento.

A divisão técnica tem como objetivo permitir que atletas de níveis semelhantes possam competir entre si, 
promovendo equilíbrio competitivo e incentivando a evolução esportiva.

2. CATEGORIAS OFICIAIS
São estabelecidas as seguintes categorias:

 Mirim Feminino (-12)
 Mirim Masculino (-12)
 Iniciante Feminino
 Iniciante Masculino
 Intermediário Feminino
 Intermediário Masculino
 Avançado Masculino
 Open Feminino
 Open Masculino
 Pró / Profissional Masculino
 Veteranos (+40)
As categorias Mirim e Veteranos são determinadas prioritariamente por idade, enquanto as demais categorias 
seguem critérios predominantemente técnicos.
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3. MIRIM FEMININO (-12) E MIRIM MASCULINO (-12)
Categorias destinadas aos atletas com até 12 anos de idade. A idade considerada será aquela que o atleta possuir 
em 31 de dezembro do ano da competição.

A categoria Mirim é determinada pela idade do atleta e não pelo seu nível técnico. Seu objetivo é incentivar a 
formação, o desenvolvimento e a permanência das crianças no esporte.

3.1 Manobras

 Pumping
 Carves e suas variações
 Batidas na onda
 Pegadas na prancha (grabs)
 Manobras de superfície
 Ollies
 Pequenos airs
 180° e suas variações
 360° e suas variações
 Shuvits
 Outras manobras compatíveis com a evolução técnica do atleta

NÃO EXISTE LIMITE MÁXIMO DE DIFICULDADE NA CATEGORIA MIRIM.

O atleta poderá executar manobras acima do nível normalmente esperado para a categoria sem ser penalizado 
ou obrigado a mudar de categoria.

3.2 Sugestão de progressão

Caso uma criança apresente repertório técnico consistentemente acima das variações de 360°, ou demonstre 
nível competitivo claramente superior ao padrão da categoria, a organização poderá sugerir sua progressão 
para uma categoria técnica superior.

Essa progressão será uma recomendação e não uma obrigação. Enquanto atender ao critério de idade, o atleta 
poderá optar por permanecer na categoria Mirim.

4. INICIANTE FEMININO E INICIANTE MASCULINO
Categorias destinadas aos atletas que estão desenvolvendo os fundamentos do wakesurf. O principal objetivo é 
avaliar domínio da prancha, utilização da onda e qualidade dos movimentos básicos.

4.1 Manobras e fundamentos permitidos

 Pumping
 Geração de velocidade
 Carves e suas variações
 Batidas na onda
 Pegadas na prancha
 Controle da prancha utilizando diferentes áreas da onda
 Subidas e descidas na onda
 Mudanças de direção
 Manobras básicas de superfície
 Pequenas elevações da prancha compatíveis com o nível iniciante
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4.2 Limites técnicos

 180°
 360°
 Shuvits
 Variações de shuvit
 Manobras em switch
 Rotações completas
 Manobras técnicas características das categorias superiores

O INICIANTE PODE RECEBER NOTA ALTA PELO DOMÍNIO DOS FUNDAMENTOS, SEM PRECISAR DE 
ROTAÇÕES.

Uma volta com boas batidas, grabs, controle da prancha, utilização da onda, intensidade e variedade poderá 
receber excelente avaliação dentro da proposta da categoria.

5. INTERMEDIÁRIO FEMININO E INTERMEDIÁRIO MASCULINO
Categoria destinada ao atleta que já superou a fase inicial do wakesurf e apresenta maior controle da prancha e 
melhor utilização da onda, mas ainda está desenvolvendo seu repertório técnico.

5.1 Perfil técnico esperado

 Maior controle da prancha
 Melhor geração e controle de velocidade
 Batidas mais fortes e bem definidas
 Carves com maior amplitude
 Melhor aproveitamento da onda
 Pegadas na prancha
 Pequenos ollies e elevações da prancha
 Maior fluidez entre os movimentos
 Tentativas e execuções ocasionais de 360°

5.2 360°

O 360° é permitido. Não é necessário que esteja completamente consolidado. O perfil característico inclui o atleta 
que já consegue acertá-lo ocasionalmente, mas ainda desenvolve consistência, controle e qualidade.

O atleta que ainda não execute o 360° poderá obter boa pontuação com uma apresentação consistente. Da 
mesma forma, simplesmente executar um 360° não garante nota elevada.

5.3 Limite técnico

Shuvits, suas variações e outras manobras características dos níveis superiores não fazem parte do repertório 
técnico esperado para esta categoria.

O atleta que já apresente 360° consistente, maior repertório, airs mais definidos e esteja começando a executar 
shuvits poderá ser considerado tecnicamente mais adequado à categoria Avançado.

6. AVANÇADO MASCULINO
Categoria destinada aos atletas que apresentam domínio consistente dos fundamentos e começam a executar 
manobras de maior dificuldade técnica.

6.1 Manobras permitidas

 Todas as manobras previstas nos níveis anteriores
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 360° e suas variações
 Airs
 Grabs e suas variações
 Shuvits simples
 Surf de backside
 Carves e batidas de maior intensidade e amplitude
 Combinações compatíveis com o nível

6.2 Shuvits

São permitidos shuvits simples. Variações mais complexas, combinações e tricks avançados derivados de shuvits 
não caracterizam o nível técnico proposto para esta categoria.

6.3 Backside

É permitido ao atleta surfar de backside. O domínio do backside poderá contribuir para a avaliação de 
dificuldade, variedade e domínio geral da prancha.

7. OPEN MASCULINO E OPEN FEMININO
As categorias Open Masculino e Open Feminino seguem os mesmos critérios técnicos e de julgamento. São 
destinadas aos atletas que já possuem acesso a um repertório técnico avançado, mas ainda não apresentam a 
consistência e o domínio completo esperados de um atleta Profissional.

TODAS AS MANOBRAS SÃO PERMITIDAS NA OPEN.

 Airs e suas variações
 Airs com grabs
 360° e suas variações
 Shuvits e suas variações
 Big Spins
 Varials
 Manobras em switch
 Surf de backside
 360° de backside
 Combinações
 Outras manobras de alta dificuldade

7.2 Perfil do atleta Open

A principal característica que diferencia o atleta Open do Profissional é a consistência. O atleta Open poderá 
possuir uma ou algumas manobras de nível muito alto, enquanto outras ainda apresentam menor qualidade ou 
consistência.

 Acertar determinada manobra avançada ocasionalmente
 Possuir uma manobra muito forte e outras ainda em desenvolvimento
 Apresentar dificuldade para repetir algumas manobras
 Demonstrar repertório avançado, porém ainda sem domínio completo da prancha
A categoria Open não é definida por um limite máximo de manobras, mas principalmente pelo estágio de 
consolidação técnica do atleta.

8. PRÓ / PROFISSIONAL MASCULINO
Categoria destinada aos atletas de mais alto nível técnico da competição.
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TODAS AS MANOBRAS SÃO PERMITIDAS, SEM QUALQUER LIMITAÇÃO TÉCNICA.

8.1 Perfil técnico

 Alto domínio e controle da prancha
 Grande consistência
 Repertório técnico amplo
 Airs e suas variações
 Airs com grabs
 360° e variações avançadas
 Shuvits e suas variações
 Big Spins
 Varials
 Manobras em switch
 Surf consistente de backside
 360° de backside
 Manobras avançadas de backside
 Combinações de alta dificuldade
 Variedade entre diferentes famílias de manobras
O atleta Profissional deverá apresentar um conjunto técnico avançado e consolidado, demonstrando controle da 
prancha, consistência, dificuldade, variedade e intensidade durante toda a apresentação.

8.2 Profissional Feminino

Atualmente não haverá categoria Profissional Feminina. Caso seja criada futuramente, serão utilizados os 
mesmos critérios técnicos e de julgamento da categoria Profissional Masculina.

9. VETERANOS (+40)
Categoria destinada aos atletas com 40 anos ou mais. A idade considerada será aquela que o atleta possuir em 31 
de dezembro do ano da competição.

A categoria Veteranos é definida exclusivamente pelo critério de idade, não existindo exigência de nível técnico 
mínimo ou máximo.

NÃO EXISTE LIMITE MÁXIMO DE DIFICULDADE NA CATEGORIA VETERANOS.

O atleta poderá apresentar desde os fundamentos básicos até manobras de nível avançado ou profissional. Todas 
as manobras são permitidas.

9.1 Sugestão de progressão

Caso um atleta Veterano apresente manobras básicas e avançadas já consolidadas, grande consistência e nível 
técnico claramente compatível com uma categoria mais competitiva, a organização poderá sugerir sua 
transferência.

A mudança será recomendação, não obrigação. Enquanto atender ao critério de idade, o atleta poderá 
permanecer em Veteranos.

10. FORMATO DA APRESENTAÇÃO
Cada apresentação será composta por duas passadas. As duas passadas compõem a apresentação do atleta e 
serão consideradas no julgamento.
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10.1 Briefing obrigatório

Antes do início de cada categoria, a organização realizará briefing com os atletas, informando o procedimento de 
largada, o ponto de entrada e saída da raia, as boias de referência, os sinais dos juízes, o procedimento de 
retorno, a forma de saída da água ou do pontão flutuante e demais orientações específicas da prova.

O atleta é responsável por conhecer e cumprir as orientações apresentadas no briefing e por permanecer atento 
aos juízes e oficiais, especialmente na entrada e na saída de cada passada.

10.2 Início e término da passada

A passada somente será considerada iniciada após a embarcação ultrapassar a boia oficial de entrada da raia ou 
após o sinal autorizado pelos juízes, conforme definido no briefing da categoria. Manobras realizadas antes do 
início oficial não serão pontuadas.

A passada termina ao ultrapassar a boia oficial de saída ou mediante sinal de encerramento dos juízes. 
Manobras realizadas após o término oficial não serão pontuadas.

A perda de parte da raia decorrente de desatenção do atleta aos sinais, boias ou procedimentos informados no 
briefing não gera direito automático a re-ride.

11. QUEDAS, PASSADAS E RETOMADA
O atleta terá direito a uma queda com retomada em cada passada.

INÍCIO 1ª QUEDA RETOMADA 2ª QUEDA ENCERRA

Passada ativa Barco retorna Atleta continua Barco recolhe Sem novas manobras

11.1 Primeira queda

 A embarcação retornará para buscar o atleta
 O atleta poderá levantar novamente
 A passada será retomada
 O atleta poderá continuar executando suas manobras normalmente

11.2 Segunda queda na mesma passada

 A passada será considerada encerrada
 A embarcação retornará para buscar o atleta
 O atleta será recolhido
 Não será permitida a execução de novas manobras naquela passada
Qualquer deslocamento após a segunda queda não fará parte da apresentação e nenhuma manobra realizada 
será considerada.

11.3 Segunda passada

No início da segunda passada, a contagem de quedas é reiniciada. O atleta terá novamente direito a uma 
primeira queda com retomada; a segunda queda encerra a passada.

11.4 Re-ride

O re-ride poderá ser concedido quando uma ocorrência alheia à responsabilidade do atleta prejudicar de 
maneira relevante sua apresentação, incluindo falha da embarcação ou de equipamento oficial, interferência 
externa, condição anormal da raia ou erro operacional da organização.

Queda, erro de execução, perda de controle, desatenção aos sinais ou decisão técnica do próprio atleta não 
geram direito automático a re-ride. A concessão e a extensão do re-ride serão decididas pelo Juiz Chefe e/ou 
Direção de Prova, que determinarão a parte da apresentação a ser repetida.
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12. SISTEMA DE JULGAMENTO
O julgamento será realizado considerando a impressão geral da apresentação do atleta. A nota será formada 
com base em quatro critérios fundamentais:

EXECUÇÃO DIFICULDADE INTENSIDADE VARIEDADE

OS QUATRO CRITÉRIOS ORIENTAM UMA NOTA FINAL; NÃO SÃO NECESSARIAMENTE QUATRO 
NOTAS SEPARADAS.

13. EXECUÇÃO
Avalia a qualidade técnica com que as manobras são realizadas.

 Controle da prancha
 Qualidade da execução
 Estabilidade
 Qualidade das aterrissagens
 Fluidez
 Controle durante rotações
 Qualidade dos carves
 Recuperações
 Desequilíbrios
 Toques desnecessários na água
Uma manobra de dificuldade ligeiramente menor, executada com grande qualidade e controle, poderá ser mais 
valorizada do que uma manobra mais difícil realizada de maneira descontrolada.

14. DIFICULDADE
Avalia o nível técnico das manobras apresentadas.

 Complexidade da manobra
 Rotações
 Altura e amplitude
 Grabs
 Switch
 Shuvits
 Backside
 Combinações
 Progressão técnica
 Risco técnico assumido
A dificuldade deverá sempre ser analisada em conjunto com a execução. A simples tentativa de uma manobra 
difícil não possui o mesmo valor de sua execução completa.

14.1 Combos e sequências

Combos são sequências de duas ou mais manobras conectadas com continuidade, fluidez e controle. Quando 
executados integralmente, deverão ser valorizados acima da execução isolada das mesmas manobras, 
considerando a dificuldade técnica, a conexão, a intensidade e a qualidade da sequência.

Para que o combo seja válido, todas as manobras da sequência deverão ser concluídas com controle. Se o atleta 
cair, perder a onda ou não recuperar efetivamente o controle em decorrência da última manobra do combo, 
TODO O COMBO SERÁ CONSIDERADO INVÁLIDO, e as manobras que integravam aquela sequência não serão 
pontuadas como combo nem individualmente.
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Se, após concluir a última manobra, o atleta recuperar claramente o controle e a linha de surf e somente depois 
cair ou perder a onda por motivo não decorrente do combo, a sequência permanecerá válida.

15. INTENSIDADE
Avalia a maneira como o atleta utiliza a energia da onda e executa sua apresentação.

 Velocidade
 Potência
 Qualidade das batidas
 Amplitude
 Altura dos airs
 Uso da onda
 Ritmo
 Projeção
 Capacidade de gerar velocidade
Intensidade não significa simplesmente maior velocidade. Devem ser considerados potência, amplitude, 
projeção e domínio.

16. VARIEDADE
Avalia a diversidade técnica apresentada pelo atleta.

 Diferentes tipos de manobras
 Diferentes famílias de manobras
 Grabs
 Rotações
 Airs
 Shuvits, quando compatíveis com a categoria
 Backside
 Switch, quando compatível com a categoria
 Diferentes formas de utilização da onda
 Redução da repetição excessiva
A repetição poderá demonstrar consistência, porém uma apresentação com maior variedade técnica tende a 
possuir maior valor quando executada com qualidade equivalente.

17. FORMAÇÃO DA NOTA
Cada juiz atribuirá uma nota final para a apresentação, considerando conjuntamente Execução, Dificuldade, 
Intensidade e Variedade.

Não é obrigatório atribuir uma nota separada para cada critério. O objetivo é avaliar o wakesurf apresentado 
como um todo, evitando transformar o julgamento simplesmente em uma soma matemática de manobras.

18. VALORIZAÇÃO DAS MANOBRAS
As manobras não possuirão necessariamente valores fixos de pontos. Uma mesma manobra poderá apresentar 
valorização diferente dependendo de:

 Altura
 Amplitude
 Controle
 Velocidade
 Qualidade da aterrissagem
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 Grab
 Direção
 Backside
 Switch
 Combinação
 Local da onda onde foi executada
O julgamento deverá considerar como a manobra foi executada, e não apenas o nome da manobra.

19. MANOBRAS NÃO COMPLETADAS E QUEDAS
Uma manobra somente será considerada válida e concluída quando o atleta finalizar o movimento e demonstrar 
controle suficiente para continuar surfando a onda. Permanecer momentaneamente sobre a prancha, por si só, 
não caracteriza conclusão.

Se, imediatamente após a manobra e em decorrência direta de sua execução, o atleta cair, perder a onda, perder 
velocidade sem conseguir recuperar a linha de surf ou permanecer em desequilíbrio sem recuperar 
efetivamente o controle, a manobra será considerada NÃO CONCLUÍDA e não será válida para pontuação. Se o 
controle for claramente recuperado e uma queda ou perda da onda ocorrer posteriormente por motivo não 
relacionado à manobra, a manobra anterior permanecerá válida.

Pequenos desequilíbrios, recuperações ou toques na água que não impeçam a recuperação efetiva do controle 
poderão reduzir a valorização da execução sem necessariamente invalidar a manobra.

20. JULGAMENTO COMPARATIVO
O julgamento será comparativo. Os juízes deverão estabelecer referências durante a competição e comparar as 
apresentações levando em consideração o nível e as características de cada categoria.

 Execução
 Controle
 Amplitude
 Intensidade
 Variedade
 Consistência
Quando a qualidade de execução for semelhante, a maior dificuldade poderá contribuir para diferenciar os 
atletas. O objetivo é premiar o melhor conjunto de wakesurf dentro da proposta da categoria.

21. PRINCÍPIO DE PROGRESSÃO DAS CATEGORIAS
A progressão deverá considerar não apenas uma manobra isolada, mas principalmente o repertório geral e a 
consistência do atleta.

 Repertório
 Consistência
 Controle
 Variedade
 Dificuldade
 Qualidade geral do wakesurf
Mirim e Veteranos constituem exceção ao sistema obrigatório de progressão técnica. Nessas categorias, a 
organização poderá recomendar a mudança, mas o atleta poderá permanecer em sua categoria de idade.
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22. SEGURANÇA E CONDUTA ESPORTIVA
Todos os atletas deverão respeitar as determinações da organização, equipe técnica e responsáveis pela 
segurança da competição.

Equipamentos, embarcação, percurso e procedimentos de prova deverão seguir as determinações estabelecidas 
pela organização do evento.

22.1 Descarte do cabo

Após a largada e estabilização na onda, o atleta deverá soltar e lançar o cabo obrigatoriamente PARA O LADO, 
afastando-o da trajetória da embarcação.

É PROIBIDO lançar o cabo em direção ao barco, à plataforma de popa ou às pessoas presentes na embarcação. O 
descumprimento poderá resultar em advertência, penalização ou desclassificação, especialmente em caso de 
reincidência ou risco à segurança.

Atitudes antidesportivas ou desrespeito aos juízes, organização, demais atletas ou equipe do evento poderão 
resultar em advertência, penalização ou desclassificação.

23. DECISÕES DA COMISSÃO TÉCNICA
Situações técnicas não previstas neste regulamento serão analisadas pela Comissão Técnica e/ou Direção da 
competição.

 Segurança
 Justiça esportiva
 Características da categoria
 Critérios de julgamento
 Equilíbrio competitivo
As decisões deverão buscar preservar a coerência técnica do campeonato.

24. DISPOSIÇÕES FINAIS
A organização poderá realizar ajustes técnicos necessários para preservar:

 Segurança dos atletas
 Justiça esportiva
 Equilíbrio entre categorias
 Clareza do julgamento
 Desenvolvimento do wakesurf
Alterações relevantes deverão ser comunicadas aos atletas antes do início da competição.

ESTE LIVRO DE REGRAS DA ABW - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE WAKE - É A REFERÊNCIA PARA ATLETAS, 
JUÍZES, COMISSÃO TÉCNICA, PILOTOS E ORGANIZAÇÃO.
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